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			“Uma energia que une as pessoas! Assim, o livro me trouxe lembranças que não cabem no peito. Ligação inexplicável, a não ser pela amizade de anos. Popoca que o diga! Ler este livro é comprovar que realmente ninguém é uma ilha. Tenho certeza de que todos se identificarão com os personagens e consigo mesmos. Sensacional!”


			Márcia Mota, 
professora de matemática, 
atleticana, goleira de handebol.


			“Em algum momento da vida, paramos para juntar os pedaços do todo. Contudo escolher esse momento não é tarefa fácil. A juventude não desperta essas reflexões: é tempo de pensar no futuro, não no passado. A velhice, embora propícia a reflexões, não é mais aderente a reconstruções, pois, ainda que aconteçam, são desnecessárias do ponto de vista da mudança. Depois de 50 primaveras com flores, frutos, galhos e espinhos, a autora desenrola o novelo de suas andanças. Muita ficção e alguma realidade se misturam na narrativa dessa incrível jornada. A cada linha puxada do novelo, Dora Doravante, sua parceira de viagem, ora apara as arestas da imaginação trazendo-a de volta à realística, ora derrama purpurina e lantejoula sobre o texto da bailarina das letras que ainda habita sua alma, deixando ao leitor a liberdade do sim e do não”.


			Marcos Moraes,
 economista político, advogado e escritor. 


			“Como amigo de décadas e conhecendo bem a Nanda, não poderia esperar outra coisa deste livro, leve e reflexivo do início ao fim, com pitadas de seu humor característico, astuto e agridoce. Uma mistura de experiências diversas que, uma vez começada a leitura, você não quer mais parar. Priscila Weinberg é uma mulher muito interessante, e os pitacos da Dora recheiam os trechos com moderação pitoresca e inteligência. Embora tenha sido escrito com o intuito de elevar a moral das mulheres que não convivem bem com o envelhecimento, considero-o altamente recomendável também aos homens para imersão no mundo feminino, que é nosso também. Aproveito para agradecer a homenagem do sobrenome da personagem principal.”


			Henrique Weinberg, 
engenheiro químico e empresário. 


			“Simplesmente espetacular!”


			Eduardo Doravante, 
economista e funcionário público


		




		

			Prefácio


			Por Fernanda Tavares


			Escrever sempre foi, para mim, prazeroso. Prazeroso e terapêutico. Prazeroso, terapêutico e instrumento de muitas, infinitas viagens. Vagueios. Perambulações. Destinos? Vários. Ou nenhum, apenas brisa sem fim específico. Outras vezes, vetores apontando para dentro de mim mesma, tipo confessionário ou desabafo. Passeios em pensamentos.


			Escrever faz-me enxergar melhor algumas coisas; o tempo da caneta se arrastando no papel é um processo reflexivo. Não sou fácil com desabafos em palavras faladas, mas com uma caneta e papel em mãos, entendo que sempre me faço mais expressiva. Ou corajosa. O que talvez não seja absolutamente verdade para todos. As entonações em uma leitura não necessariamente se fazem correspondentes à intenção do autor. Mas, ainda assim, considero-me melhor por escrito porque, com palavras ditas, definitivamente, em muitas situações, não sou. Não sei ser. Discutir relações, fracasso total. Entalo, resvalo, não me valho. Com palavras sonantes que voam, podendo ser mais convenientes, elegantes ou pertinentes, não vou. Vou com discursos falados em aulas, em recados curtos, em conversas cotidianas, em consultas. Aí posso até exagerar. Compensação? Com os filhos, também, palavras saem bem levemente. Com irmãos, parentes, os mais chegados, diríamos, é bem normal. Não causam entalos.


			Mas, no geral, a vitória recai para a escrita. Custei a aderir aos áudios em celulares, tinha pavor. Até ficar difícil tirar os óculos de lentes divergentes para conseguir teclar. Modo de dizer que sou míope e, com a idade, tornei-me presbíope. Hoje, rendi-me, cedendo aos áudios para algumas falas e explicações.


			Para o decifrar de sentimentos, calo-me. Não dizer nada, e, talvez, não responder, é minha forma mais certeira de falar e expressar o que vem de dentro. O grito na garganta, aquilo que fica preso. O silêncio torna-se uma fala poderosa em algumas situações. Mas o que não sai em voz, levemente desenha-se em um papel ou no teclar do computador. Obviamente, tento vencer os muros de Sartre; sonorizo. Não antes de tentar me silenciar e falar, se, e somente se, for estritamente preciso.


			Com as palavras escritas, parece que as ideias se assentam, o choro cessa, a esperança resplandece. Acho que é por isso que os diários existem. Mesmo para serem jogados ao léu depois.


			A ideia de escrever acontecimentos e pensamentos do cotidiano veio de encontro a esse modo de olhar ao meu redor, meu mundo particular, as histórias, protagonistas ou não delas. De querer deixar algum registro e, de certa forma, resgatar esse hobby também. Resgate de essências. Não mais me reprimir por não saber gritar ou brigar. Há coisas boas aí, e coisas ruins, piores talvez.


			Aqui, nada de grandes aspirações ou alcances. Já plantei árvores, fiz filhos, escrevi capítulos de livros de medicina. Mas um livro inteiro, solto e sem compromisso de sair alguma coisa, nunca. Acho que o convívio com tanta gente diferente me ensinou muito. E eu me envolvo com esse mundo paralelo ao meu. Um mundo real fantasiado. Mundo de cada um. Universos afins ou muito discrepantes que pedem, para mim, algum tipo de registro.


			Tudo que está e será escrito é misto de realidade e imaginação, inspiração em coisas minhas e de outras pessoas, a maioria do meu círculo real e também imaginário, íntimos o suficiente para se configurar como fontes de inspiração das palavras que vieram, sempre na tentativa de chegar a um ponto de reflexão ou mesmo identificação para outras pessoas. Para acolher, ou mostrar um outro jeito de ver, compreender, tolerar, pode rasgar se quiser, pular, ler de trás para frente, sem regras. Vistas sob meus óculos multicoloridos.


			De longe, este não é um relato autobiográfico, mesmo que possa parecer. Também não se trata de uma narrativa. Não se encaixa também como conto. Tudo e nada ao mesmo tempo, por vezes sem nexo, oriundos de opiniões e pensamentos corriqueiros, de seres comuns, qualquer um. Não tão espelho, não tão claramente. Não tão literalmente, não tão filosófico. 


			Dedico essas linhas ao meu pai, que era um poeta e nunca me negou um livro sequer, cumprindo uma promessa feita na infância. Aos meus filhos, João Paulo e Ana Laura, meus tesouros, que pouco leem, se comparados a mim em mesma faixa etária, mas que estão em outra geração, tendo outras iscas e ferramentas e, por serem tão surpreendentes em falas e convicções, enchem-me de orgulho. E a todos que fazem da loucura um norte para o alcance da sanidade. Ser louco aqui define-se no permitir-se hesitar, errar, contestar, mudar de opinião, voltar atrás, ver o que ninguém vê, viver sem a pressa, a exigência do julgamento. E saber que tudo é finito, independente do todo. Que a vaidade é uma arma que não serve para nada. Fachada; talvez desnecessária, mas compreensível. Uma dedicação com brinde, à pessoa que está me trazendo de novo a mim, sem rodeios ou frescuras, meu reflexo no espelho, Marcos Carvalhedo. O fim já sabemos. Não há escape.


			Verdades inexoráveis não existem, mentiras sinceras podem ser interessantes. O referencial nunca deve ser desprezado. Agradeço, assim, a todos que carimbaram meu caminho, de formas variadas, positivas ou negativas, com sabores ou dissabores, mas que sabem a grandeza, a delícia e toda a dificuldade em estar em cima do salto, fazendo tanta coisa ao mesmo tempo. Em especial aos que se fizeram, ao meu diagnóstico ou ponto de vista, à frente do tempo, com ousadia e coragem, com devoção à vida, mas sem o medo do amanhã. Que não atropelam pessoas com olhares que desaprovavam, não fazem piadas debochadas, mas adentram na essência do outro.


			Aos que sabem ouvir e reconhecer que preconceitos são pré-conceitos, tolos e desnecessários, beirando ao nada. Às minhas amigas de vida, Mariani, Flaviene, Raquel, Daniela, Marcinha, Vera, Renata, Gislane… (de quem me esqueci?). Aos meus irmãos, Daniela e Sílvio, à Patrícia, terapeuta linda, ao Ederson e ao Marlom, ao Bosco, à natureza, ao Universo. Essas foram minha maior inspiração. Obrigada à minha mãe, ao Fernando Araújo, obrigada Henrique Paulo, meus avessos do avesso.


			E aqui se englobam também algumas pessoas que sequer sabem ler, que têm as mãos calejadas e a vida sofrida e, paradoxalmente, estão sempre sorrindo e agradecendo. Talvez sejam anjos disfarçados. Com uma leitura mais visceral, de repente. Mais sábia ou sofisticada, sem letras explícitas.


			Agradeço ainda aos mal-humorados, chatos, abusivos, narcisistas, que me fizeram exercitar a diversidade e a paciência. Ou talvez não tanto assim. Ilusão de ótica. Porque a paciência é um tempero que costuma faltar no meu dia a dia.


			Homens, mulheres, crianças, cis ou trans, homos ou héteros, de todas as cores possíveis, o arco-íris e mais, as letras do alfabeto que formam as palavras em lettering e desenham gratidão por deixarem rastros juntos aos meus nessa caminhada da vida. Pré. Fácil. Simples assim? Muitas coisas são complicadas por si e outras as complicamos. Que cada um seja o melhor um, seu melhor ímpar, conjugado ou solitário, ou ambos.


			Nada de exclusão, e, sim, de exclusividade. E nada mais exclusiva e ímpar nesse mundo que Daniele Oliveira, minha cartomante, psiquiatra, terapeuta e quase amante (foi só para rimar) que ajudou a fazer dessa aventura de escrita muito mais leve e divertida. Num café despretensioso, num dia chuvoso, cansadas de trabalho e burocracias, idealizamos o formato desses capítulos. Obrigada, amiga. Coisas de almas afins. E, claro, de sandices compatíveis. De quem já viveu o suficiente para desligar alguns botões e acender outros. É nesse repertório de réplicas e tréplicas que nos firmamos parceiras de escrita. A meu ver, perfeitas. Modestamente.


			Com muito carinho, especialmente para as mulheres acima dos 40 anos. Que incluem as acima de cinquenta… ou mais. Ou menos. Obrigada, obrigada e obrigada.


			Por Daniele Oliveira


			Janeiro já se anunciava como o mês das resoluções. Seria impensável não abraçar algum projeto, desafio, experiência ou pessoa, de modo a suportar a realidade que o cotidiano insistia em me impor. Escrever um livro é o sonho de todo leitor contumaz. Era uma possibilidade, apesar de não ter conseguido concretizá-la até então. Mas esse ano era diferente: nele eu estaria completando meus cinquenta anos e precisava comemorar. Pois é neste contexto que Fernanda me convidou para escrever um livro com ela. Explicou que estaria fazendo cinquenta anos e queria deixar um registro; estava escrevendo algumas histórias reais e surreais, deste mundo e de outros. 


			Opiniões dela ou de outras pessoas, inclusive da copeira do hospital com quem aprendia bastante, e seus pacientes, legados. Em princípio, não entendi, ou não o fiz de imediato. Pedi os esboços. Li tudo. E reli. Não era mesmo uma autobiografia, eu não fazia parte em estado algum. Declinei. Ela não se deu por vencida e insistiu. Precisava dar uma pegada às palavras, ao contexto. Estava chato, leitor nenhum teria paciência. Então um dia, num lampejo, pensei que poderia contribuir com alguns comentários e provocações de modo a tornar o texto algo disjuntivo e que gerasse alguma reflexão.


			Vivo disso, sou psiquiatra. Ela aceitou de pronto e gostou das primeiras provocações sem nunca se chatear comigo. Essa é minha amiga de que tanto gosto e admiro. Não saberia dar seu CID de loucura, mas Fernanda não é e nunca será Priscila Weinberg. Ela é Fernanda em cada linha do seu livro, porque transcende a personagem. Quem a conhece, sabe do que estou falando: vai para lá, vai para cá, pensa assim, pensa assado. Em algumas reuniões de trabalho resplandece e comenta, enfrenta. Em outras, quer paz e sequer liga a câmera. Não vai adiantar. Mas faz e acontece. Sempre. Como eu. Somos opostas e complementares, semelhantes com acordes dissonantes.


			Concordantes e divergentes. Eu de verde com meu salto, ela de vestido e rasteirinha. E na outra aula, seu look moderno com seu andar de modelo gira os pescoços e é bem quando estou de botinha e calça montaria. Somos como somos, como imagino vocês, leitores. Espero que gostem de Dora Doravante, a criatura que baixou em mim para palpitar no livro da Priscila, que baixou em Fernanda. Rita Lee falava isso, que suas músicas eram psicografadas. Priscila Weinberg se joga na experiência e no desbravamento da própria alma. Eu só desarrumo a casa ou arrumo, porque tenho mania de caixinhas e organização.


			Desfrutem das histórias, ideias, broncas e questionamentos das duas bruxinhas boas. Nada de meninas malvadas que elegem a quarta-feira para o uso oficial da cor rosa. Qualquer dia é dia se existe a vontade. Como nenhum dia poderá ser também e nada temos a ver com isso. Permitam-se esse momento. Imperdível. Prazer em conhecer, Dora Daniele Doravante Oliveira.


			Dedico este livro a todas as mulheres corajosas como Fernanda, por não terem medo de expor suas escaras e interrogações. Aos meus alunos, pacientes, aos meus filhos. E agradeço às novas tecnologias porque elas sim, bem usadas, salvarão o mundo! Mas esclareço, não usamos o ChatGPT na confecção dos nossos carrosséis. Não dessa vez. 


			Menos pobreza (com todos os galhos), mais empatia, mais amor, mais educação. Menos polos, mais trópicos, mais calor. Mais sabor. Menos pudor.


		




		

			Parte 1


			
O match comigo mesma: uma busca necessária


		




		

			
Capítulo 1


			
A vida em um novelo


			Minha vida anda tal qual um novelo. Para não dizer novela. Não que isso seja exatamente uma novidade no meu percurso, mas talvez agora esteja mais embaralhado, embolado ladeira abaixo, talvez com a perda do pouco controle que podemos dar à vida em si, em amplos e variados sentidos. Como há de ser o notório, uma vez jamais desembaralhado, um novelo tende a se embaralhar mais e mais. E eis a conjuntura atual e límpida: um novelo encaracolado e cheio de nós que, talvez, não possam ser desfeitos em sua totalidade. Nós de marinheiro. Nós, segunda pessoa do plural. Novelo, a vida.


			E precisa desfazer o feito? Pode ser que sim, para que novos nós sejam dados, uma nova história contada ou recomeçada, mesmo no meio século de vida. Há, com certeza, como melhorar seu aspecto, descomplicar o que às vezes só aparenta ou finge-se complicado, coisas impostas ou criadas na imaginação, onde vale tudo. Pelo sim ou pelo não, de repente, é de bom tom torná-lo mais organizado, ao ponto de que, sob o olhar de um desconhecido, talvez fosse visto como um novelo capaz de produzir algo. Uma agulha, fios, mãos hábeis, e de repente pode surgir um casaco, uma coisa qualquer. Ou polainas, remetendo a um passado tricotado com muita alegria. Mas qual o interesse de um olhar desconhecido sobre o meu novelo, espelho de minha vida? Curiosidade? Sou suspeita de um crime?


			Não é total desvantagem ter uma vida comparada a um novelo embolado. Sinal de que houve mexidas, reboladas, acontecimentos bons e ruins, dúvidas, dívidas, começos e recomeços, e, no fim, sob algum prisma, isso possa ser traduzido como sinônimo de histórias para contar. Que ocasionalmente ou, muito frequentemente, simula a novela que comentei. Depende do ângulo visto e o quanto fatos e fotos se adentram nos nós. Em nós. Em mim, em você. Porque quem passa pela vida sem isso, não vive de verdade. Não aprende. A vida só se dá com nós, conosco, com amor, com saudade, com trabalho, com sofrimento, com brindes, brincadeiras, sabores e dissabores. A minha, a sua, a de todos nós. E voa… passa, inevitavelmente e numa velocidade cada vez mais acelerada. Entender e enxergar isso demanda algum esforço, mas é assim que crescemos e vamos formando nossas opiniões, tomando atitudes, fazendo escolhas, desatando ou fazendo mais nós.


			O livre-arbítrio é fantástico, ao mesmo tempo que requer, digamos, alguma visão a mais e também responsabilidade pelas consequências que possam surgir.


			Há, nesse meu novelo, partes bem escancaradas, mas em grande parte, os nós mais difíceis estão no seu miolo e escondem segredos e fatos peculiares, não muito comuns ou convencionais, não sendo, pois, possíveis de serem vistos por fora, num olhar banal.


			E bato palmas para o todo, o exposto e o imposto, o nítido e o avesso disso, mesmo com nós que traduzem ressacas morais gigantes, por vezes marcadas por remorsos. E daí? Imagino que isso seja melhor e mais palpitante que o marasmo de um novelo que acabou de sair da loja, de um armarinho qualquer. Aquela vida que vai puxando o novelo bem certinho, sem nenhum nó ou embolação. Um novelo que nunca entrou em colapso ou ebulição. Existe? Que nunca se arrependeu de ter tecido uma meia e não um cachecol?


			Difícil imaginar quando nunca se viveu isso. E quer saber? Acho que as pessoas se acomodam com o que têm. Alguns sequer sabem que embolar pode ser uma delícia, fácil e possível. Maravilhoso. Com limites, óbvio. Mas é questão de liberdade, concepções, propósitos. Respeito os que são previsíveis, que fazem ficar ou não são atraídos por raios, porque não se expõem ao perigo. Não é preciso se expor. Imagino que, na verdade, não existam novelos desembolados quando vistos sob a ótica ampliada de uma lupa, um microscópio, uma luneta. Mas há novelos, sim, muito virgens de embolações complicadas. Chamá-los-ei de novelos rasos. Rasos como piscinas que nem dá para pular e jogar água para todo lado. Novelos assim não são interessantes. Corrijo: não me atraem. Gosto da piscina funda.


			Meu novelo, embora quase escancarado e embolado seja, pode parecer até bem verdinho, tal como a grama do vizinho, especialmente para aqueles presbíopes (e bendito seja o envelhecer); especialmente meus queridos pacientes, que veem o que os deixo ver, ou melhor, o que desejam ver. Faz parte. As redes sociais alimentam esse olhar, a gente faz ser assim. Afinal, roupa suja não se lava com quem lhe procura por ajuda. O contrário é que deve ser feito. Logo, novelos de pacientes, alguns deles, são e parte deles cabe a nós, profissionais de saúde, tentar ajudar a melhorar, sendo importante ver a cor correta daquela grama que nos pede ajuda. Tento fazê-lo da forma mais impecável que posso e digo sem me gabar, essa é a parte mais leve do meu novelo. Porque faço dela prioridade, porque levo a sério esses pedidos, especialmente os que saltam de mentes machucadas, pelo que valorizo e que, graças a tudo isso, vem servido de acalento para a alma. Disciplina. Zelo.


			Embolar um novelo é fácil, espontaneamente ou fazendo tarefas para este fim. Expondo-se, procurando ou não, fatalmente o novelo embola. Embola quando você ousa, quando fala, quando faz planos e frustra, quando muda de trajetória, quando tem filhos, quando termina um casamento, quando escolhe uma profissão turbulenta, quando entra em aplicativos de namoro, quando dirige em trânsito louco, quando gasta mais do que ganha, quando bebe drinks, quando toma remédio para dormir, quando entra em relacionamentos abusivos e demora a captar a real. Embola e enrola quando descobre que você pode ser séria e respeitada profissionalmente e uma mãe exemplar, mas no seu miolo oculto, o novelo pode abrigar uma mulher diferente, fatal em alguns aspectos, e lamentar não ter descoberto isso antes. De várias formas, por exemplo, quando se perde um alguém querido, a cabeça se embola com o novelo.


			E o que dizer de uma pandemia então? É de enlouquecer qualquer um, dito, tido sido, polido, considerado, tachado com seu novelo liso ou embolado. E sobre essa ridícula polarização política? Esse meu novelo repele. Deixemos de lado, senão o texto nem sai. Não é omissão ou covardia. Aqui lembro-me da interessantíssima biografia de Martin Heidegger, inicialmente nazista convicto e filósofo fenomenalista brilhante que tinha um triunfo a seu favor: persuasão, retórica, lábia. Mas também tinha algo que ofuscava seus pensamentos: o narcisismo, a prepotência, a ganância. Passa por muitas coisas e, no fim, olhando por outros ângulos, da reclusão ele eclode e, tal fênix das cinzas, termina sua vida muito mais reconhecido pelo seu talento do que por seu passado e discurso que, querendo ou não, convenceu milhares e vitimou vários inocentes, especialmente os judeus. Acredito que tenha muita coisa ali no novelo dele que nunca saberemos.


			Bom, longe da complicada filosofia e mais perto da arte, livre de compromissos estéticos, deixo a visão de cada um ao seu gosto. Meu novelo criou uma armadura e, em não se sentindo representado por brigas de apenas dois lados, permite-se, como um prisma, várias cores e alcances, complicadamente simples. Rejeita a hipótese e segue firme e maduro nas suas convicções. Podemos e talvez estejamos vivendo um histórico e divisor de águas em nosso país. Meus olhares são confusos, olho por todas as partes e não sei para onde vou. Torço para que a paz prevaleça e o lado mais sofrido e frágil saia desse patamar de divergências gigantescas, aí sim, polarizadas. Esqueçamos esse assunto. Fênix podem renascer e o amarelo pode amadurecer. Confiar é bom, do contrário, o vazio fica muito maior. E a vida perde o sentido e os porquês. Vamos ao realismo de Ariano Suassuna, um realismo esperançoso.


			Pois bem. Aqui venho me apresentar. Sou uma mulher plena. Intensa. Verdadeira. Expositiva no que me convém. Não procrastino. E como toda mulher, ou pelo menos quase todas, sou de carne, gordura, osso e multitarefas. Prazer, Priscila Weinberg. Ao seu dispor, aos filhos, amigos, vizinhos, parentes e aos vários (e são vários mesmo, ao longo desses 26 anos) pacientes que atendo, acompanho e, de verdade, posso dizer que estão no novelo comigo. Superficial ou mais ao meio.


			Pergunto-me onde me escondo em mim mesma, e acho que sei bem da resposta. Com certeza, deveria estar mais ao meu dispor também, para entender melhor meus nós. E às vezes até estou. Num jogo de futebol do meu time querido, especialmente quando estou com meu filho e assistindo a gols; numa piscina nadando sem parar, melhorando minhas viradas olímpicas; assistindo a uma série de amor; rindo e cantando com minha filha enquanto cozinhamos juntas ou, ainda, permitindo-me deitar-se em um colo aconchegante e ouvir que sou amada.


			Com filhos adolescentes e a existência incontestável dos celulares, enfurnados num quarto escuro tal como vampiros, perdi muito desses encontros comigo. A questão é a metamorfose, aprender a encaixar e modelar, tocar o barco, sem se acomodar. E é por aí mesmo. Todos deveríamos tentar, ao menos nos esforçar. Tarefa nem sempre fácil. Tarefa que só faz embaralhar pensamentos e, claro, o novelo.


			[image: ]


			MEU NOVELO EM MINHAS MÃOS


			E, entre risos e lamentos, trabalho muito e, mesmo assim, nunca tenho dinheiro. 


			Essa mulher objetiva muito a busca e o reencontro com a criança que já foi, precisamente aos oito anos. Muito dela ainda vive em mim e ajudou a embolar o novelo. Mas muito se esvaeceu também, pelo curso natural da vida e pela perda da inocência. Mas a essência, essa pérola vital da criança que fui, essa hei de resgatar. Com algum trabalho, terapia e foco.


			Cansada, sinto-me cansada. Tenho pedido socorro em alguns momentos. Mas ninguém parece ouvir ou não quer ouvir. Escolhas? Sim, até certo ponto. Eu escolho trabalhar o quanto trabalho e fazer o que faço. As oportunidades surgem e sigo, pois delas necessito enquanto mãe e enquanto meus anexos de mim dependerem. Os outros pontos são de manipulação (talvez) e de alguns sapos que, por ora, careço de engolir. Isso é tão imbecil, tão desnecessário e deprimente. Mas é fato. Igual a tantos fatos de tantas pessoas. Ronda a questão de sobreviver e não se precipitar. O bote na hora certa ou um escorregão fora do roteiro. Fazer-se de vítima não combina comigo.


			Não quero convencer que o que penso se encaixe em você. Olhos fitos à frente e marchamos adiante. O que planto, colho. Ou não nasce, quando o solo e a falta de chuva não colaboram.


			Enquanto isso, as filas para consultas hospitalares só aumentam, recursos humanos são poucos, a saúde mental de todos só piora e, de novo falando dos menos favorecidos, salvos quiçá pela inocência… esses vão caindo num abismo de pobreza (em todos os sentidos) que nem parece que estamos em 2022. Remontam-me as histórias da Idade Média, da manipulação cerebral, do clero soberano, a cobiça acima de tudo. Nada parece ter mudado. Um conto macabro, pior que Allan Poe, porque é real. Ideologias tão bem definidas pela professora Marilena Chauí.


			E não adianta em nada falar. Não entro em paranoias dissonantes. Recordam? Estou cansada. E pronta para ficar quieta ou, de volta aos meus oito anos, buscar poesia no veneno. Mas para isso preciso entender onde me perdi de minha pérola e, em um desenrolar mesmo mínimo desse novelo, possa, quem sabe, tê-la de volta. Nada de precipitações.


			Questionarei mesmo assim. Correndo o risco de ser prontamente rebatida por qualquer um por aí, sou como uma bolinha de pingue-pongue. Não digo que não ligo, ligo sim. Por isso, tenho aprendido o difícil ofício do calar, mas aprender a falar poderia ser um bom alvo. Quando criança, ou nos meus primeiros anos adultos, não falava tanto. Autoestima baixa ou falta de persuasão na causa? Sabedoria da ingenuidade, jogava mais a meu favor. Acato, não desacato. E, como dito, tenho dificuldade imensa em colocar para fora o que me entala. E por agora, eis o pacato recatado de uma pessoa exaurida. O que não falo quase nunca e que entala minha garganta são as discussões emocionais, o falar de sentimentos que fazem mal. No resto, falo, opino, se estou a fim. Se não, quieto. Não gasto minhas energias mais com grupinhos que são superficiais, que não sabem o centro do novelo ou não sabem estabelecer prioridades. Ou, talvez, preocupem-se demais com os outros.


			Hoje é sexta, quase meia-noite; amanhã tem campanha de ação em saúde no trabalho, de modo que não posso dormir até as sete horas da manhã. Mas desse trabalho eu gosto. De coxinha também. Dormir cedo, perfumada, cheirando a Chloe, cheia de creme e óleo de semente de uva, com meu abacate de pelúcia, símbolo da minha infância, assim batizado.


			Maravilha! Café sem açúcar, chocolate amargo, vinho tinto seco, dançar. Dormir sozinha, amo e amo mais a cada dia. Assistir a seriados, ler filosofia, estar com os amigos, ser livre… vida perdida nas quinas e esquinas. Sem satisfações a dar… vamos em frente, um dia a mais ou a menos, copo meio cheio ou meio vazio…


			Então, embora termine a sexta à noite depois de um dia cheio de pepinos e doze horas seguidas de trabalho, andando de salto alto e recebendo elogios do relógio inteligente (e intrometido, chato) que, mesmo não me conhecendo e como objeto que é, parabeniza-me por ter conseguido fechar os círculos do dia. Que círculos? Quem inventou isso? E também acerta quase sempre para onde vou, dá dicas de rotas e até de músicas. Machine learning, eu gosto. Tem a parte engraçada.


			Sexta tem rótulos e neologismo verbal: sextou! E muitos não entendem que isso é contagiante e leva meus anseios ao delírio: minha cama, meus filhos, pipoca. Viver com as opções que se tem é um bom começo. Dessa forma, concluo: por que não “sextar” ao meu modo? Vai na mensagem: “Oi, tudo bem, não quero sair hoje. Não quero beber nem comer nada. Hoje, preciso da minha companhia. O dia da semana não muda nada. Preciso desse momento comigo. Não aconteceu nada, só a vontade de ficar de pijama, ver um filme de amor e dormir antes do final, sozinha, agarrada ao meu abacate. Falamos depois, boa noite”. Silencio o telefone, tiro o interfone do gancho. É onde digo que não saio do lugar com palavras faladas, mesmo reconhecendo que o momento talvez merecesse. Mas já faço o que quero, não o que querem que eu faça. Consideração comigo mesma. Rasgue o montante que restou. Respeitar a vontade do outro e entender seu cansaço é sinal de maturidade. Se desconfiar, se quiser brigar, brigue. Hoje, me priorizei, saí das convenções e estou feliz… liberta, tive coragem de me colocar em primeiro plano.


			•


			Pronta a introdução do que vou denominar “nosso livro”, cujo último capítulo pretendo escrever no dia do selo do meu meio século de vida. E que assim seja. Se não for, olhemos o outro lado; não terão final essas ideias. Assim terá sido algo que criei sem compromisso. Vamos apostar em boas invenções e finais felizes. De intenções, o mundo está repleto, não é esse o dito? Aguardemos o veredito. Será sempre assim, essas saídas rimadas e pobres, como as do Leão da Montanha. Para quem entende, o pingo pode ser uma letra.


			Desejo muitos pingos para você: de chuva e de discernimentos. Parabéns para quem lembrou do pingo na pinga e da caipirinha. Afinal, hoje é sexta. E amanhã é sábado. E Vinícius de Moraes dizia: “O amanhã não gosta de ver ninguém; o hoje é o dia do presente”. Vivamos, então, o agora. “Lá vem o pato, pata aqui, pata acolá… lá vem o pato para ver o que virá”. No caso deste pato, parece que o amanhã não quer mesmo vê-lo feliz, indo parar numa panela. Mas para o outro pato, aquele que na verdade era cisne, o amanhã foi mais generoso. Vamos lá fazer o que será. E esperar.


			•


			Olha quem veio; vamos aos comentários de minha querida, Dora Doravante:


			Olá, Priscila Weinberg. Antes de qualquer coisa, quero me apresentar: sou Dora Doravante, sua assistente virtual, oráculo das coisas acontecidas, meio amiga, meio palpiteira, cartomante. Fofoqueira, jamais. Precisamos conversar. Assim como você, caminho para os 50 anos e estou chocada por você não estar chocada com meio século de vida. Impossível, portanto, aqui já começa nosso primeiro papo sincero, ou a primeira treta, a ver. Você quer que eu acredite que vai completar 50 anos e está tudo bem? Não está tudo bem! Até pode ficar, depois de mais ponderações, mas não comece com essa positividade tóxica do “mas está tudo bem também”, porque isso me irrita profundamente. E se eu me irrito, disparo aquelas músicas bregas que você odeia na casa toda para tocar bem alto até você decidir falar melhor comigo sobre isso. Priscila, etarismo existe! Para além de toda a discussão social disso, estamos inexoravelmente descendo a curva de Gauss em velocidade descontrolada rumo ao envelhecimento, perda de espaço profissional e cidadania inclusive. Lamento, mas trago verdades. Claro que a gente se cuida, malha, estuda e tenta segurar esse carro acelerado para que a gente viva o máximo possível nossas plenas funções e os melhores anos de vida. Mas que metade já passou, não dá para negar. Deprime um pouquinho, flor, dá uma choradinha, se olha no espelho e depois vai, bota aquela roupa “mara” com seu sapato preferido e vai dar o rolê com sua melhor companhia: você. Mas pode me chamar também, que eu vou: sempre sincera. Chama mais gente também.


			Só digo isso porque você fala que está num match consigo mesma, o que é incrível, mas é impossível ter um verdadeiro match com seu epílogo. Crise a gente tem toda hora. Ouvi ontem de um homem que, quando uma mulher é muito linda e gostosa, deve ser louca. Ainda estou processando essa opinião. Só para explicar por que dizem isso de nós. Porque a gente é linda, gostosa, inteligente, independente e, provavelmente, louca. Louca por ser diferente, autêntica, resolvida (até a página 2), por expor nossas questões, por não dizer sim para tudo, por refletir profundamente sobre o que nos incomoda, por ter coragem e por muito mais. Parece que é esse o conteúdo do pacote “louca” ao qual se referiu o homem acima citado.


			Essa história de novelo ou novela, prefiro novela. Novelo arrumadinho é difícil, sempre tem nós e emendas e, embora seja fácil fazer uma associação direta com as nossas vidas, sugere um emaranhado de fios embolados por onde não se sabe onde pegar para começar a arrumar. Sinceramente, sua vida não está assim, não. Você tem seus princípios e valores bem definidos, uma rotina sustentável e agradável, uma construção de família e carreira e muitas outras coisas que se parecem mais com uma novela. Aí sim. E aguardando ansiosamente pelos próximos capítulos. Mas caso você continue achando a analogia do novelo a melhor definição de si mesma hoje, ok, está tudo bem também (escorreguei na positividade tóxica). Parta para cima desse novelo como uma tigresa de unhas negras que você acha a pérola lá dentro.


			Está cansada? Descansa, filha. E aguarde porque vai mais por aí. Beijo “sincericida”.


		




		

			
Capítulo 2


			
Na novela, nostalgia especulada


			Ia colocar novelo, mas seguirei minha cartomante, Dora, porque gosto de suas percepções. Desde o início, Dora me chamou a atenção. Ela é exótica, e tudo nela brilha. Ela irradia essa energia boa, e amo seu sincericídeo, sua caixa de Pandora, suas aulas. Dora é observadora e muito corajosa. Ela entrou em meus pensamentos para me desafiar a olhar por outros ângulos.


			Sim, estou tranquila em fazer 50 anos. É um privilégio. Não o vejo como epílogo, até porque acredito em vidas que se seguem após a morte. É uma continuação. Mudanças ocorrem a todo instante e, com o tempo, as mudanças são mais a favor da gente. Não temos tempo a perder. Não farei festa distribuindo lembrancinhas, agradecendo a presença em minhas “bodas de ouro”. Então, nesse ponto, pode ser que esteja me contradizendo um pouco. Mas é só uma questão de não querer gritar meus anos. Não acho que seja um positivismo tóxico. Se for, vale como aquelas ideologias arraigadas que ficam e se tornam hipnotizantes. Aí, eu precisaria de terapia de desconvencimento. Mas deixe assim; a ignorância pode ser protetora. Acredito no momento do match comigo porque já me negligenciei demais. E, depois de estudar tanatologia e fazer gerontologia, acalmei minha angústia de envelhecer e aceito, comemorando com este livro, escrito com toda a irreverente parceria de Dora. E que a dor siga avante, suma de nós, Doravante! Para o alto, como o Superman. Para o alto, Doravante! Vamos nós!


			Mas o ponto hoje é a nostalgia, a saudade que carregamos com o tempo. São as emoções que nos contemplaram com sensações positivas, fazem parte da vida de qualquer um. Em mim, muitas recordações transparecem como algumas veias da minha pele, libores cadavBrenos. Vão e voltam. O presente é fruto do passado e acho clichê quem diz que o que importa é o hoje. Sim, águas passadas não movem moinhos, mas já moveram e tornaram os moinhos o que são hoje. Enxergo que a prisão ao passado é ruim, assim como a aspiração ao futuro gera demasiada ansiedade. Tudo tem seu tempo. Assumo muitas vezes um vínculo prisioneiro ao passado, mas nada de patológico ou exagerado. E considero essencial pisar em minhas origens e sacar de mim o que me fez a pessoa de hoje. O agora é a colheita do plantio, das sementes que cresceram. São frutos da mesma árvore. Algum galho a gente poda, a gente serra com prazer ou dever, e é positivo. Outros estão caídos, mas ainda fazem parte da árvore, devendo ou não. Mas há aqueles que são inerentes e nunca vão sair da nossa árvore, sempre estarão lá enfeitando ou o até o contrário, mas jamais sairão do tronco principal. Por vezes, são o próprio. Aí, só retirando a raiz. Não dá, por enquanto, não quero mexer no tronco principal. Voltemos aos galhos secundários e derrubados ou caídos.


			Esses representantes são os mais cansativos. Nem sempre transparentes, qual carga pesada, arraigados ao meio do miolo do novelo. Algo que não fazemos vir à tona para qualquer um, nem para nós mesmos, até porque é controverso e lábil, vai e volta, some e aparece, e flutua tal como o humor feminino no ciclo menstrual. Mutável. Inconstante. Circunstancial.


			Direto ao assunto, um desses galhos caídos, para mim, é o meu divórcio. Não adianta. Cedo ou tarde, com raras exceções, esse galho ali dependurado é fardo pesado. O que há sete ou oito anos foi alívio e liberdade, hoje me traz ponderações. Um evento tardio que não consigo explicar ou mensurar. Não podei no início e depois o galho foi ficando dependurado, sem cair de fato, apodrecer e virar húmus.


			Esse galho pesado não existiu no início. Todavia, por vezes, expressa-se em uma sensação imensa de derrota, fadiga, que coloca à flor da pele muitas angústias e alguns arrependimentos. Olho para as fotos, crianças ainda tão pequenas e frágeis, e vários comerciais de margarina. Só de escrever, sinto algo ruim. O rompimento da magia.


			Olho para mim, guerreira, onça pintada, com garras afiadas a arcar com tanta coisa sozinha. Antagonicamente, apesar de tudo e de todos, com a força que criamos em meio a fumaças e só depois damos conta de que o momento cria a toada que, magicamente, faz a gente conseguir subir a ladeira. Fui produtiva no avesso das circunstâncias. Sem âncora ou apoio, sem esteio, sem família ou mesmo arrimos de amigos. O peso do envelhecimento refletia em minhas pálpebras, pesadas e com saldo de sono muito negativo. Como Atlas, o mundo em meus ombros. Sem vitimismos, que isso fique claro.


			Encontrei na separação um grande e coerente alívio. Até porque estava muito ruim, para não dizer insustentável, péssimo. Um casal de irmãos, companheiros de jornada, pais de Júlia e Pedro. É disso que consigo me lembrar.


			Durante os primeiros anos logo após a separação, e talvez por isso, pai e mãe, vivemos um contato próximo, com lanches, viagens e conversas, nós quatro. Para as crianças essa separação rastejante e indolente, somada ao fato de que quase todos os coleguinhas da escola viviam a mesma realidade, parece ser salutar. Se houve remorso ou cicatrizes para os pequenos, o tempo dirá. Aparentemente não vi, nem vejo. Não mais aconteceram intimidades entre mim e ele, mas havia proximidade e uma grande amizade. Amizade essa que já existia antes do nosso namoro. Foram vinte anos de convivência sem brigas, alguns pontos discordantes obviamente, mas sem rancores. E a separação foi suave. Dessa forma, uma vez que estávamos sós, ou uma vez que eu estava só e enquanto ele redescobria as delícias da solteirice, não tinha um porquê definido para não nos permitirmos esses momentos. Por nós e pelas crianças que nunca ouviram dos lados reclamações quaisquer, de nenhuma parte, assim presumo.


			Como um excelente “conserta tudo” e de inteligência ímpar, meu ex-marido continuava me amparando nessa parte chata de consertos e reparos domésticos, em revisões de carro, e em muitas coisas que a maioria dos homens assume em casa. Essa é a minha linguagem predominante do amor, o fazer as coisas.


			Um dia ouvi dele que achava que deveríamos ter tentado ficar juntos por mais tempo. Que não tínhamos tentado o bastante. Concordei. Mas nenhuma providência foi tomada e seguimos. No meu íntimo, achava que estava bom daquele jeito. Traçando planos, vendendo imóveis, quitando dívidas. A vida se fazendo sob minha perspectiva e prioridades. Aprendizado e cansaço. Ingressei em cursos, dei aulas, assumi cargos de chefia, cuidei de mim, voltei a nadar e a malhar, recolhi amigos ventriculares, dei o meu tom à minha casa, fiquei mais bonita. Era o que eu ouvia e via também.


			Meu canto tinha personalidade, almofadas de O Pinky e o Cérebro, abacates da Vovó Juju, Frida Kahlo, Ingmar Bergman, meus souvenires de viagens. Estatuetas, xícaras, placas, plantas, flores, chaveiros, ímãs de geladeira. Uma vitrola retrô, ao lado da Alexa, denuncia meu novelo eclético. A nostalgia e o hoje.


			Aos poucos, as mudanças, o tempo correndo, a ficha caindo, a poeira assentando. Os anos foram passando sem que eu me arrependesse de nada, ou de quase nada. Não me amargurava de ter insistido tanto na separação. Demoramos a chegar ao divórcio de fato, digo, ao papel assinado, talvez uns sete anos. Por mais patético que fosse, o galho caiu de fato com as assinaturas. Dali para a frente, tudo mudou.


			Ele casado novamente, eu aqui à procura de alguém para me preencher de fato, algo que duvido que, na minha santa exigência, vá acontecer. Não vai. Acho difícil. Estou cansada e, embora quase nunca esteja de fato sem ninguém, e ainda com muitos fantasmas arquivados no celular que me enchem de mensagens e podem até arrancar algum regozijo dos meus lábios, não me animam. Ao contrário, parecem-me mais como galhinhos caídos. Galhinhos sendo, mais fáceis de arrancar, caem sozinhos.


			Estar só pode ser interessante, instiga liberdade muito mais que solidão, e sonora paz. Ausência de algumas responsabilidades e satisfações a dar. Sou médica, mas morro de preguiça de envelhecer cuidando de alguém. Tão acostumada sou a não ser cuidada, já afasto essa possibilidade de querer alguém zelando por mim, mas não sei falar da romântica mão dupla do cuidado. Venho de outro sonho, o da paz. Mas a dualidade de ações pode até cair bem no sonho e na paz. O amor que cuida e é cuidado, o amor cúmplice, de coloridos modos, que dá jeito em tudo. Utopia? Melhor pensar que não. Mas fundamental entender que não é, por assim dizer, imprescindível.


			Voltando ao pesado galho do divórcio, até a assinatura selada e lavrada em cartório, viajamos muito juntos, ele frequentava minha casa, ajudando muito convenientemente com as crianças. Inevitavelmente, o afastamento foi acontecendo. Isso, tão perto da morte de papai, causou-me profunda melancolia. A realidade se fez vista e, de certa forma, eu perdi meus dois alicerces de uma vez só. Ora, alicerce de ex merece ponderações e alguma análise.


			Em queda livre, vendo o barranco desmoronar, desfigurada pelo tombo, isolei-me. Para o trabalho, estava sempre pronta: doutorado bem aplaudido, aulas impecáveis, paraninfa de turmas, cabelo, botox, malhação. Mais uma fuga, com certeza. Outra fuga “boa”, se é que há alguma fuga boa, mesmo sem intenção.


			Mas, no canto do quarto, com meu abacate de pelúcia, eu remoía minhas ações. Lembrava que minhas amigas nunca gostaram do meu ex… e, do lado oposto, recordava nitidamente minha mãe falando comigo que cumpriu na vida o que prometeu perante o altar, a célebre “até que a morte nos separe”, uma cutucada desnecessária, uma picada de escorpiana, um ataque de serpente. Eu não jurei nada em altar nenhum, poucas palavras falamos ao padre, não foi tradicional nosso ritual na igreja. Todas as minhas ações retumbavam em meu ouvido, lembrando as paneladas políticas ou, pior, as sirenes de ambulância zumbindo os meus antigos plantões noturnos. O susto. Mais bolos e êmbolos no novelo.


			E as crianças cresceram. Hoje são adolescentes maravilhosos, de valores, que espelham em mim muitas atitudes e esperanças. O comprometimento com as tarefas, o compromisso, a pontualidade, a autocobrança. O capricho e a letra impecável da Júlia. A inteligência astuta e lógica do Pedro. Claro que o pai está ali também, mas vejo como o exemplo e a convivência superam o inerente de qualquer DNA. Pelo menos no comportamento. Minha opinião. Estudo observacional.


			E então, com cada um no seu quadrado com seu celular, hora ou outra me chamando para um beijo ou ajuda com tarefas nos poucos momentos que temos juntos agora. Filhos são para o mundo. À noite ou aos finais de semana, sinto, às vezes, falta de alguém comigo. Mas é só relembrar dos roncos que tudo volta ao lugar. Meu abacate de pelúcia sorri e eu amo minha cama, sem medo de críticas. Minha cama, minha, minha, minha.


			Não há como juntar o quarteto fantástico novamente na sua formação original. Não quero, não preciso, repudio a ideia. Sei que tenho que procurar outras opções e talvez a mais sensata seja parar de pular de galho em galho e fincar o pé no meu novelo, na minha almofada, e olhar mais profundamente para dentro de mim. Sem mais nada de reclamações, somente com o intuito de arrumar o novelo e as ideias. O hoje é isto, do futuro não sei. No hoje somos três e somos fortes. E que a vida siga com tudo que tem de bom e ruim. O corte do galho foi tênue, se isso foi bom ou ruim, não sei.


			Ignorar o que não pode ser mudado amputa fantasmas. Para as crianças vejo como positivo, pois viram que amizade e respeito podem continuar mesmo após uma separação. Somos pai e mãe, unidos por elos sem fim e por um bem-querer ao outro. Com muitas e bilaterais implicâncias. Se foi bom para as crianças, bom para nós. Com os sapos e todos os teatrinhos e sapatinhos da minha querida mãe. Porque, de verdade, ou é caso mal resolvido (o que não era) ou era um amor diferente (talvez) ou aquele típico cachorro que não larga o osso e está sempre vigiando (mais provável, e muito narcisismo que hoje enxergo nitidamente). Eu via tudo isso e estava de acordo. Bem acordada, de olhos bem abertos.


			Mas nenhuma cegueira dura para sempre. E, nesse instante de minha vida um pouco fatigada, resolvi serrar definitivamente o galho, sem dor. Aliás, o barulho do motosserra era como Chopin para meus ouvidos. Deixa caído ao lado da árvore para virar adubo e tornar a terra mais fértil, fazer nascer outras árvores, amores ou ervas daninhas. O fertilizante para que a minha árvore se fortaleça e meu novelo fique menos prolixo e embolado. Libertação. Não me interessa mais. Aprendizados.


			E sabemos também que, pelo meu perfil, há uma grande chance de terminar minha vida só. Mas tudo bem, meu bem, tudo bem. Exigências, maturidade, o olhar interno e o “foda-se” mode on.


			Neste fim de semana, encontrei uma amiga de infância em Curitiba e, no Bar do Alemão, vários “prost!” (o brinde foi em alemão), num galho que não quero serrar jamais. Fui dar uma aula. Um bate e volta de avião e um encontro de almas. Desses galhos é que o novelo gosta. E clique neles. O feito é feito, o fato é fato. Regininha linda, como seu galho é forte em minha árvore.


			Viajando nessas palavras, olho para o relógio que aponta a hora de tomar banho, criar uma sala virtual e fazer reunião. Trabalho. O que fazer com alunos que não querem aula? Aprender a lidar com as diferenças é um desafio e um objetivo, mas algumas diferenças fogem de valores muito básicos que estão no meu tronco principal. Broncas em adultos fogem da música em que me coloquei para dançar. Mas engolir tantos desaforos não dá mérito para ninguém; detonam o respeito e a credibilidade. Levantar a espada e, pela honra do que considero correto, haverá um grito de punição. Ou não. Já não sei mais se quero agir ou se deixar fluir é melhor. Mas minha função exige pulso. Talvez o silêncio, aqui também, seja uma estratégia. Inclusive de autoproteção.


			Qual a diferença entre cansaço e insatisfação? Qual será a solução? Visualizo várias, nenhuma muito convincente ou definitiva. Não tenho poder para fazer valer minhas opiniões. Reconhecer isso diminui a angústia. Mas dissipa a motivação. Sou um peão nesse jogo de xadrez. Incas versus espanhóis. Sabemos bem quem ganha. E porque ganham. Saber jogar o jogo, distribuir as bolas, equilibrar pesos e medidas.


			Ao banho. À espada da honra. E às diferenças também. Com limites que não firam as virtudes.
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			DESENHO DE MINHA FILHA, APÓS E ANTES DA SEPARAÇÃO


			Essas linhas seguem para todos, singulares como RNA ou plurais como o DNA. Nada será como antes depois de um divórcio para a maioria. E tudo bem. Não é problema; é fato, não há o que fazer de muito concreto, a não ser trabalhar a mente. Hoje vivo muito bem como RNA, mensageiro, transportador, ribossômico. Muito mais produtiva. Mas é isso. DNA ou RNA, tanto faz. Cada um com seus altos e baixos. Cada qual andando com seus sapatos. Fazer meu fogo ser quente, calor e acalento, para mim, para minha vida, para as pessoas que amo, para meus elementos fujões. E deixar que as cicatrizes nos preencham com histórias e embolem nossos novelos. Histórias de vida. Que existem sempre que quisermos. Juntos, separados ou misturados. Cada novelo é um livro único. Com recheios diferentes. Personalizados. Já pensou qual é o seu? E o sabor? Doce, amargo, azedo, salgado? Ou todos eles?


			•


			Terminando de escrever, deparo-me com dois convites no meu celular para um vinho, de pessoas diferentes, uma delas com declaração de amor escancarada e a outra com a timidez de um convite para uma transa escondida por detrás de um vinho. São as compensações que o RNA (o gene solitário) traz. Ah, muito DNA (o gene em dupla) também, quase me esqueci de que as convenções não são reais. Eu quero mais para mim do que relacionamentos epidérmicos. Muito mais, que transite na alma, que valha a pena, é isso ou nada. Sou difícil mesmo. Não, eu sei do meu valor. Começo a questionar novamente se eu serviria mesmo para ser casada com alguém. Não curto algemas. E chegamos no mesmo ponto do “tudo bem, meu bem”. Arquivadas aquelas conversas dos convites, respondo com o silêncio. Aqui posso dizer que é cansaço mesmo. Ou insatisfação, que é parecido e difícil de diferenciar. Não vejo nenhuma vantagem em ser assediada, não me orgulho, não levo isso como troféu. 


			Estou num momento introspectivo e, diria, pesado também. Necessário. Contido. Sem nada de depressão. Apenas isso, somente isso e simples assim. Arquivados ficarão alguns contatos, a resposta mais contundente que posso dar agora. Se encher a paciência, bloqueio sem pestanejar. “Se bloqueei ou se fugi, o importante é que sua cara nunca mais vi” (cante com a melodia do Francesco Carlos). Eu, minhas convicções, minhas prioridades. Eu respondo claramente, sem rodeios, que não quero; uma, duas, várias vezes. Homem parece não saber ouvir não. E eu não sei ter paciência. Evito, mas não dando, não querendo ser bruta, dou o recado por vias tortas. E “funk-se” quem puder, pois é imperativo podar.


			•


			Mensagem do ex-marido: “Você não deveria ter postado aquela foto, não faz sentido, rede social é para outros fins”. Na resposta escrita: “Pedi opinião? Não pedida, não se expresse. Rede social é para brigar por política, certo, como você gosta e faz? Somos diferentes, meu querido. Se o incomodo, deixe-me de escanteio, não me siga. Será menos dolorido para o senhor. De qualquer modo, agradeço seu comentário, mas não vou levá-lo em consideração”. Fala sério, ninguém merece isso a essa altura do campeonato. E as perguntas sobre se estou economizando dinheiro? Vamos gritar juntos ou juntas? Ou juntes? A postagem foi uma foto antiga com minhas amigas e mais nada. Quem não acredita na força da amizade, penso, é porque não é amigo de ninguém. Vive por conveniência. Mas amizades também são conveniências. Muitos relacionamentos. Trocas. E tudo bem, meu bem. Tchau, querido.


			•


			A reunião, meu Deus! Estou atrasada. E nem banho tomei. Só terei tempo para um refreshement. E ficar atenta nos resultados de uns exames que fiz. Um pouco preocupada. Algo na colonoscopia não foi bom. Propofol não faz efeito direito em mim. Tudo ouvi e até discuti com a médica durante o exame. Assunto para depois.


			Doravante era para estar na reunião. Não aguentou, faltou para escrever. Olha que interessante o contraponto:


			Dora encarnada aqui. Gata, sua vida inteira tem sido um privilégio. Você nasceu branca e deve ter os olhos claros, não lembro bem. Magra, médica. Pode não ter sido criada como uma princesa, mas tem nível superior e PhD, sobrevivente a várias, entre elas a pandemia do coronavírus. Não quero reduzir suas dores, aliás, quero sim, porque, embora eu saiba que caminhar até aqui não foi fácil, você não fez isso com um saco de cimento nas costas.


			Portanto, privilegiada. Vale ter angústia, nostalgia e dor, mas ficar de namoradeira debruçada na janela contemplando isso já me dá um certo arrepio. Meu lado romântico incurável gostou da árvore, seus galhos e folhas, quase lírico; você é um doce, Darling.


			Agora, quando você começou a falar do divórcio, quase puxei o cabo do meu computador da tomada.


			Que dureza. Não sabia se seguia lendo para ver minha própria vida no futuro, tipo “efeito espelho”, já que estou separada há quatro meses e estou tendo aulas e mais aulas de como viver a vida em outro formato depois de 19 anos. A sua foi mais uma. Mas diferente de você, tenho outras raízes. Já sou filha de pais separados, e o divórcio sempre foi algo muito natural na minha existência. Mas eu me sentia como uma resistente, querendo provar ao mundo que, mesmo com uma família recheada de divórcios, eu seria capaz de mostrar ao mundo como é possível seguir casada no século XXI. Quanta prepotência. Deverei reler várias vezes este capítulo para acompanhar meu desenvolvimento a partir daqui, mas já adianto que meu lado romântico incurável não tem me assombrado e tenho sido bastante mais pragmática. Compartilho com a sexóloga Regina Navarro Lins e outros estudiosos de que a ideia do amor romântico, que aliás é recente na história, é fonte de muito sofrimento no mundo moderno. Vejo isso TODOS os dias no meu consultório, nas perguntas que me fazem virtualmente, nas cartas do tarô e nas ruas. Quanta dor por causa de ciúme, sexismo, monogamia, traição, possessão, aí não consigo mais enumerar porque me dá vertigem. Estou ainda longe da possibilidade de uma comunidade livre vivendo o poliamor. E nem sei o que será da minha vida amorosa (resquícios dessa construção de amor romântico) ou sexual nas próximas 24, 96 horas ou três décadas.


			Transito entre a total liberdade para sexo e amor e uma existência assexuada. Sou de extremos, mas, neste momento, não estou dando conta de nenhum deles. Novamente, a ver as cenas dos próximos capítulos. Disseram-me que meu grande amor virá na lua de Iemanjá. Credo, estou até com medo dessas previsões. Um novo amor seria um resgate ou uma armadilha?


			Hoje, só por hoje, duvido do amor verdadeiro e duradouro. Tipo, se for verdadeiro, não será duradouro, e vice-versa. Mas na paixão, nessa eu acredito. E como? Sou capaz de me apaixonar diariamente se me derem essa oportunidade. Que estado de loucura maravilhoso. Até o dia seguinte, quando a gente cai do cavalo e na real. Vida que segue e ninguém te liga nunca mais.


			Priscila, minha flor, foco na realidade agora. Todo mundo deu seu melhor, mas não fluiu, lamento. Nada de sensação de fracasso, incapacidade e outras coisitas mais que nossa gente hipócrita incute em nós por causa dessa indústria do casamento, família e margarinas. Com o andar das carroças, as melancias se ajeitam e os filhos evoluem. No regrets, please.


			A vida lá fora para a gente que não aprendeu a nova ordem mundial do amor líquido está punk, e eu sei que você sabe que eu sei que você sabe. Isso sim me faz trincar os dentes. Mas acho que a gente aprende, porque se a gente aprende, em média, 13000 novas palavras na medicina, a gente vai aprender a nadar no meio desses tubarões. Processo suado e sofrido, mas nosso travesseiro estará lá para nos confortar. Rumo à desconstrução desse amor romântico, mas não sei se compro lote na comunidade do poliamor. A propósito, já pensou nisso?
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